Da importância da escola primária 


E como eram únicas [as escolas primá- 

rias]! Pequeninas, ou com andar superior, 
consoante a produção familiar das aldeias 
portuguesas; arquitectura simples, humil- 
des no conforto e precárias ema recursos di- 
dácticos, tal qual peças saídas de uma linha 
de montagem fabril. E para lá caminhavam 
as gerações de “pés descalços” (agora nossos 
pais e avós) rumo ao santuário da doutrina 
escolar do regime totalitário, onde o profes- 
'sor, ainda símbolo social, ensinava as poucas 
letrinhas, que acabariam por ser o resultado 
da escolarização de massas em Portugal du- 
rante aquele período da nossa história. 

À escola funcionava como uma espécie de 
cenário a fingir, no qual cada um aprendia 
com a dureza de um país subdesenvolvido no 
contexto europeu, a crescer sem tempo, e a 


tornar-se homem-actor sem receio de fracas- 
sar na comédia da sobrevivência social. 

Daquela escola, amarga para alguns, 
proveitosa para outros, permaneceu apenas 
a réstia da memória reflectida nas ruínas 
dos muitosedifícios abandonados e saquea- 
dos, ou talvez consequência da insuficiência . 
de meios económicos, de forma a impedir as 
populações de se iludirem no êxodo rural a 
caminho do “Eldorado” citadino. 

Hoje, a escola primária já não desempe- 
nha a função de outrora, nem mesmo existe 
o simbolismo educacional que permitiu cons- 
truir a estrutura da nossa sociedade contem- 
porânea. Mas sem ela jamais o cidadão-aluno - 
poderá ansiar por outros voos de enriqueci- 
mento cultural, sem que a sua base intelec- 
tual seja constituída neste nível de ensino. 

Portanto, o Ministério da Educação de- 
verá a curto prazo rever toda a sua política 
de marginalização relativamente aos agen- 
tes educativos que investem a sua vocação 
pedagógica no 1º Ciclo, bem como todo o sis- 
tema de dotação de recursos financeiros 
aceitáveis, para que se possa reconhecer 
vma alfabetização de qualidade e não em 
quantidade estatística. Porque, se queremos 
metamorfosear os analfabetos portugueses 
em dou-to-res, teremos obrigatoriamente 
que tomar uma atitude mais responsável em 
relação à importância deste subsistema de 
ensino, que prepara científica e socialmente 
o “atleta”? (aluno) para a grande maratona, 
que será a sua ida escolar futura até à “glo- 
riosa” meta do canudo universitário. 
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